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Introdução: O câncer (CA) infantil corresponde a um grupo de várias doenças que pode acometer qualquer local do organismo e que consiste em uma proliferação descontrolada de células anormais. Esse é a 2ª maior causa de morte de crianças no mundo. A aplicação dos cuidados paliativos e da humanização na relação médico-paciente contribui para o alivio dos sintomas oncológicos e conjuntamente a comunicação empática de notícias difíceis podem ser ferramentas de amparo ao paciente e familiares. Objetivo: Analisar os aspectos clínicos e o manejo por meio de cuidados paliativos em pacientes oncopediátricos na comunicação de más notícias. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática e integrativa utilizando-se das bases de dados nas plataformas Scielo, Pubmed, Google Acadêmico e LILACS. Foram utilizados os seguintes descritores: “comunicação de más notícias”, “oncopediatria” e “cuidados paliativos”. Para avaliação da elegibilidade dos artigos, realizou-se análise dos seguintes critérios: avaliação do título, do resumo, disponibilidade de obter os artigos na íntegra e avaliação dos resultados. Resultados:  Foram encontrados 102 artigos publicados desde 2013, com os descritores escolhidos, dos quais 12 foram selecionados. Sinais e sintomas como dor, náuseas e vômitos, febre, diarreia, prurido, fadiga, palidez, perda de apetite, entre outros, estão muito presentes nessa enfermidade. A criança e sua família passam a enfrentar vários problemas no âmbito biopsicossocial, como dor, angústia, sofrimento, desajuste financeiro e reinternações terapêuticas. Diante disso, a assistência em oncologia desenvolve-se pelo cuidado: preventivo, curativo e paliativo. O cuidado paliativo é definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma abordagem ou tratamento que melhora a qualidade de vida de pacientes e familiares diante de doenças que ameacem a continuidade da vida. Esse tipo de cuidado tem como princípios: promover o alívio da dor e de outros sintomas estressantes por meio de uma abordagem multiprofissional, reafirmar a vida e ver a morte como um processo natural. Além disso, o mesmo oferece um sistema de suporte que auxilia o paciente a viver tão ativamente quanto possível, não antecipando e nem postergando a morte, além da integração de aspectos psicossociais e espirituais ao cuidado. Em virtude disso, o Ministério da Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) implementou em 2002 o Programa Nacional de Assistência à Dor e Cuidados Paliativos, através da Portaria MS/GM nº 198 enfatizando a necessidade desse tipo de cuidado para que haja uma melhor qualidade de vida. Faz-se imprescindível uma comunicação clara, considerando os aspectos emocionais e baseada na empatia a criança e a família, já que a divulgação do fracasso terapêutico cumpre papel ético, de direito à informação, e bioético de respeito à autonomia. Conclusão: Na ausência do sucesso posterior a abordagem terapêutica, se tornam essenciais o cuidado paliativo somado a empática e clara comunicação de notícias difíceis, como uma abordagem necessária e humana. A atenção foca na qualidade de vida e a aspectos de aceitação e preparação ao desfecho morte e devem considerar o paciente e familiares durante todo o processo.
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